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EXPEDIENTE 

tenha algum � noçAo d•) 6{rande mo­
vimento intellectual que vae là por 
fora, A pode �er que se faça assim 
nascer na$ classes estudiosas um 
go�to verdadeh·o e racundo pela s.ca­
encia e p�la litteratura. 

Isso posto, entremos directamen­
te no assumpto. 

A mesma obr� do que occu pou-se 
Gall por u m  latio, foi ta mbem por 
outro lAdo emprehendid2a por Her­
bart no dominio da psycbologiR. 

A mbos quAriam uma reforma ge-

A eaign.a.t::u.ras 
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INTERIOR E PROVINCIAS 

a·al do P.studo dos phenvmenos psy­
chicos : um porem ab•·açou a ques­
tão pelo lado da phisiologia , o outl'O 
pelo lado da metaphisica .  

HerbRrt nasceu em 1776, em Ol­
dqr' bOUJ"i e morreu em 184L Di�ci­
pulo de Fich te, foi posteriormente 

�S0008000 ' professo a· de phi losophia em Kenis­
gbea·g e Grettt nge . Foi u m  espí rito 88000 incansavel e dAixou trabalhos adnd­
raveis, fazendo-�e sobretudo n•1ta­
vel nas mathematicas. 
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.A. aJ� rn a red '1.1&idA. a 
'\.1 :rn problema. de ma­

th.ema tb.ica. 

Em u mRs l igeiras notas que pu­

bJicamos E' m  outra parte tivem•·s de  
estabP.Ieeer o sP.guinte: «Dous factos 
s,_ tornaram notaveis no p�riod() in­

tellectual q ue marca a epocha de 
transiçilo dos velhos para oc; novos 
methodos psychologicos : a phreno­

logia de Gall. e � psyc.hologia malhe ­
matica de Herbart . >> 

Então ti vemos de fazea· algum�s 

consitierações sobre a phrenologra 
fie Ga l l �  V;imos agora tratar da psy­

cholo�ia ma t hemat ica de Herba rt ._ 

E' fiesnecessario observar que n a  o 
pretende mos fazer u m  exame! mP-s­

mo imperfeito sobre a materaa vê­
se logo que apenas queremos apa·e­
senl:ir l ige iras idéas, como quem a­

pena"4 de m uito loRge ten1 uma no-

çlo �obre o assumpto. . _ 

Resl:l•nos, porem, a conv•cça� de 
que nu nca é inuti l trabalh:tr, atPda 

mesmo que o resultado do nosso 

• 

D'esta vez, porem, apenas consi­
deramos o seu morJo de eomprehcn­
uea· 0$ phenomP.nOS psychologicos 
que elle tentou explic�r por in ler-
med il) d�s mathema t icas. . 

-A psychoiogia compõe o espiri-
to cum repre.::;cn laçõ·�� do m·�S. ffit> 
modu que a phb:;iologia compõe o 
corpo com fibl'as--Estas p alavras do 
Herbart mostram, confol·rne affi rrna 
Ribot, . que elle tendia a uma revolu­
clo analoga a de Bicbat em anato­
mia. Este à discripçflo pura A sim ­
ples dos orgãos substitui� um es­
tudo mu i to. ma·i s  phi losophtco : o dos 
tecidos ou melhot'. dlJS elemen tos 
�n;ltornicos. E se Herbart tivesse 
lf�vado a aJTeito est.a Ampreza, ac­
crescen ta Ribot. tqria criado r. ana­
tum ia ger·a l cta almH. 

Tratemos de exam inar a sua dou­
trina conforme é exposta na obra 
de Ribot. sobre a psychologia allemã 
cont�mpot·anea. 

Tr·�s idéac; SP.rvem de base à psy­
chologi� de Herbart : 1 .  o a idéa do 
ser ; 2.o a tendencia do ser para a 
non st>rv�ç}l o ;  3 o ;tq representações. 

O P''nt" de p • rtida é a idéa onto­
togica da ' ' nidad� do ser. «0 ser é 

:dJsol utamente simpl As , sem plura­
lidade ne m q uan t idade. O ser é uma 
posição abs'lluta: o Reu conceito ex­
clue toda a negação e t.oda a rela­
ção . » E tratando-se especialmente 

• • 
scJenCJa. 

Cada ser, embora sim plPs (� u nn, 
se põe em com binação cnen o� ou­
outros seres e em conseq !lencia 

d'essa combi nação se estab,.IPCP.m 
relacõe� precisas e deterrninad ·• s 
entre elles : d'ahi o� antagonismo� 
e a luta. 

Ora, nt) meio d'estes antagoni;-;­
mos e desta luta indefinida dos serP,s � 

cada um esforça--�e pela sua r.onser­
vação con� ra a acção destruidora dos 
outros. E' a estA n�f,lrço do ser que 
Herbart. 1à o nornf- de represen t.q­
c;t.. ... Ou antes : o Psforço tio s�r pa­
ra �onservar-se col!lr:\ a opposiç� · • 
dOR outros serP.� torna-se nmn t'P.· 
presentaçAo. Tal é a idéa que P.Xpl i  • 
ca tlldo . 

Vê-se, poi�, que esta·nns ern pl•'­
no domínio da abst •· .• eç 'i o. · A P"' y, 
chologia reduz-se à u m  • verdadeira 

divaga�Ao sobre o campo da mela­
phisic:l, inteiramente sem base e 
sem resultado ; e ver-se-à mais adi­
ante como est.a divagaç�o se resol · 
ve em u ma rnechanica do espírito, 
pela ap pHcaçào d a s  mathematicas. 

Todavta, desfie logo é pt·eciso de­
eht·a.- que m uitos Pontos ba e m  qnP. 
Herbart demon�tru que nfto se dei­
xon arrastar intei•··· mente por esse 
exagürado gosto d • abst t·�cçlo que 
man ifesta-se nns � � � a� idéas pelo a­
buso da metaphisic l e da� mathc­
maticas . 

t\lgumas vezes mnstra atr�wés das 
sut-s investiR:\CÕe� transcend en te� 

quA ainda nAo esta inteiramente per­
dido o sentimento verdadeiro da rea .. 
l idade. 

E' assim que diz : «A matada dtt 
psychnlogia é a percepção interna. 
o commereio com os ou 1 ros homen� 
de todos os graos dP. cultura ; as 
observacões do Aducador e do ho ... 
mem · de estado; as narracões dos 
viajantes , dos historiad ores,do:; poe .. 
tas e dos moralist..tc; ; as experien­
cia� fornecidas pel<>� loucos, pelos_ 
enfermos e pelos a n i maas . ))  

A l�m di�so é i nimign intransig•� n ­
te da velha douta·ina 1la� faculdade s.. 
dR alm a . 
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cDesde que l concepc�� natur.1l 
do que se pas3a ern nó�, d1z elle, ac­

crescenta-se a hypotbe3e d� faeu lda­
des que ternos,a psycholog•a se mu­

da em mytbologia. 
E emborct n�o costu me� co.m.o é a 

f81t"a, partir do i facto� •ndtvtd uaes 

para eleva•·-:;� à com_prehen�ão rias 

8t.Deralidase:J, lOfl a V ta, �ar� 0 SOU 

tempo. pode-st! dizer lfli C J à  t1 nha u­

ma int•Jiçào mui to clat"a dn IOt!thu1Jo 
scieotifico tant•) a$sirn q ue chegou 

a dizer q u� pretP.nctia appl icar à p.:;y­
cbologis <al1uma cousa semelhante 

às buscas das sciencias d;t natur�-

za.• 
cA pby�ica experimental ignora 

aa forç38 da natu•·uza e Antretanto 

tem doue meios de descoberta : a 
expç,riment.aolo e o calculo. A psy­

cbologia nlu poda experimentar so­

bre o homem e não tem inst rulllen­
tos para ieeo i tanto mais ella tem 
necessidade ao emprego do calcu-

lo.• 
Eis a e�plicação da necessidade e 

da tnfluencia dus mathemat.hicas. 
A mataria da psycbologia consis­

te nas reprAseutações. Trata-se, po-
. rem, nlo de uma simple:1 accum ula­

çlo de factos , não de uma simples 
divAgação e9peculativa; mas ao con­
trario de nma reducçào a leis. Si, 
porem, as rP.prP.sentações s:ifl devi­
das aos e�forços do sea· em bem de 
sua conservação na luta contra os 
outros seres, em que ha nisto algu­
ma cousa qne possa ser considera­
da co'llo uma propriedade mathema­
tica ? A isto responde-se que tudo n 
que é percebido subj nctivamente 
tem urna propriedade geral : é mo�­
trar-se «como indo e vi ndo, oscillan­
do c nuctuando ; em uma palavra, 
como uma cou�a que so torna mais 
forte ou mais fa-a�a. t 

Cada u ma de nossas seriP.� de l·e­
pa·e�entações é, pois, uma set·ie de 
forca.� • . e cada termo empregado para 
e x pram1l-as encerra U•JJ c()nc�it'l de 
g .-and.eza. Logo, conrorme se expri­
ma Rabot, ou nAo ha nada na ·0on­
sciencia, ou ha alguma cousa que 
R presenta u m  r.aracter mathematicn 
e que deve an;�lysar-se rnllt hemati ­

camente. 
Herbart expli�a o facto de ja não se haver h a  mats tempo empregado 

esc:;a analyse pela imperfeição re lati­
Vft das mathe:naticas. A p!tt'lt.! da� 
n� athematicas de que se tem neces­
sidade para o estudo <:tas represen ­
r ações é a aualyse i�flnitesimal· em­
quanto, pois, não 'foi i nventado 0 
cal�ul� dn infinito, as mathematic , s 
eram •neficazes pttra o estudo da 
psyc�ol�gia. E' a razão porque só 
depoas d elle. poude ser constituída a psycholog•a mathematica. 

Agora podem ser estudadas as r�­
p�esentações em todas �s suas ma­
nafestaçõPs e em todos os seus as­
pectos. qad� uma tem. dous valores: 
um, qnahtatavo que é anvariavel · 0 
outro, q�antitatlvo, sujeito a va�ia­ções de •ntenaidaade. 
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A QUINZENA 

Isto, po érn, pouco adian t:• para 

11o3, senJo que o desenvol vi mento 

que �A po1eria d: ar  a es�c� detalhe:; 
não �m.mtaria ao fu ndo da cou:;:a.  
o que poa·é m ,  nos importa , é q u e  
todas 'as no3s:as l'epl'esentacões,sob 

qualq1 1er ponto de vista c4 11e as �on ­

sh1et·e rnos, sà() fo t·ças q 1 1 e  J u tarn e n ­
tre si .  E::;ta:-; f·Jrç;ts podem est� t• o u  
no estado d'� eq u i l í brio o u  n o  est.a­
do de muvim�nto : d'� hi uma ustati­
ca e u rn a  me0ha nh�a d•• espLrito ct.>n ­

formc a dout •  i n a  de Herbart. Re�ta­

nos pois nx�r nina•· corno � x pl ico ü t , • 
Het·bart. o sen timento e a C•Jnscacn -• 
c•a. 

Segundo Herhart, tudo no espirito 

é representação, mas é prociso ab•·it· 
uma excepç:io para o� sentimento�. 
Os sf3n l imentos não são ··epresen t a­
ções, porem, simple:;mnnte .  re!a­
çõe� entt·A as r�prescn taçõ·�s. E•·a 
u ma dout.rina Ctlrt·en t. e q•J" o3 sent i ­

mentos estheticos causa<.Jos p•·dd3 

sons dependem dos i n tea·va llo=',  i�to 

é, das r�lações en tre as nQssas per­
cepçõe:; . Ua n ist.o urn e•�h() da� theo­
rias a l'islotelicas e <�onf•tt·me diz Ri ­
bot, Herhart gencr(tli�ou e e:;tc ndeu 
a dout •·i na :l todos os sentimentos. 
D'ahi passa Herbart af) ex.:tme d�s 
emoções, dos des�.ios e da p ai xã•l, 
combm�ndfl m u i to:-; dos princi pi · •s  
de Kant com as idéa::; f••ndam<�ntae� 
da su:t concerçâfl rnecha tica d-t:; o­
pe a·ações d•) espi1·itn. 

Depois explicou o seu m9do de 
pensar sobre a idéa do--eu -'; e este 
ponto é substancial para nc)s. o­
eu -é a som ma das representacões. 
D'ahi essa consequencin.: é um êffei­
to e não uma causa, é uma resultan­
te e não um facto primitivo. Por ou­
tra: do mesmo modo que as molecu­
las são os elementos constitutivos do corpo, podemos considerar as r�pre­sentaçoes como elementos constituti­vos do espir1to. 

Vejamos agora o que se deve pen­sar de semelhante doutrina. E co­meceinos r�produzind? o juizo de um dos ult l mo:o; e mats importantes repr.�sent�ntes da escola, . Volkmar. D�z elle . .  c' A psycholog1a mathe­matlc� :_onstste etn submetter a uma expo�H;ao s,vstematica todas as de­termtnações qua ntitativas que se en­contram n_ecessariamente n a  ordem asycholog1ca. As idéas de aecão e e reae<;ão, de intensidade do�<;; di­vers?s estadoH fle consciencia, de movunento flas representacü�s en­contram-se cmn um ou com 'outro n
1
ome, .e m todos os systemas de psY­c lologia e mesmo na l inguagem com mum. 
E' certo que esses factos têm ao ��!los em parte um cn.ractet· quanti-� Ivo. . A . exposição Jnathemat.ica n o se distlnA:_ue. {lOis, da exposicão oommum senao nisto : ella procÚr·t apresentar com exa.ctidão e recisã� o gue

d
o uso comtnum deixa Pt. ndet

.

et· mina o E' · · · · -

:
aios d� esch�i��� H

o
e����t

i
�o� e��� upposta phllosophia tnathematica 

ue só consiste em u m  J·0,0 e \"R<'llo e form ulas, em deduccõe� e em 1 culos arbitrarios.u 4 Cft • 

, E' �m j uizo d.e Hect.nrio, j'i Re vé fodavut? esta ulttma parte põe n f(e,_: coberto J ustamente o lado tnf\ÍR • 1 net·a vel da thcoria. · ' u -
Lange, admira que um espir·ito tio engenhoso q uanto Herbart que u homem d�tado de. t�ma tão' admir��� vel sn.gactdade cr1ttca, e tão ve1·�ad !la,s mathematics, haja concebido � idea de !'-c�a•: por meto (la eRpecula­ção o prtnc1p1.o de uma .estatica e de uma �ech ao ica do esp1rito . OemaiR o que fez Herbar� '· Em que consis­tem, segundo o J !llZO do� que conhe­CAm bem a materta 1 a sua estatica e 

R. sua. mechanica do espirito, senão num Jogo constante de formulas ma­thernaticas, na elaboracão de um syste"?-a especu lativo sem que fosse fornectda pela experiencia a menor garantia de certeza ? 
Alem d'isso a alma é absoluta­mente simples, diz elle ; entretanto 

é capaz de representacão. 'l'al foi � 
meio de que se serviu Herbart afim 
de passar da simplicidade absoluta 
do ser para a pluralidade de suas ma­
nifestacões. 

� Vê-se, .Pois, a contradiccão profun-
da do principio que �erve" de base R 
toda a doutrina. 

Só se póde con1prehende1· moditit'a­
ção com mudança de partes, isto é. 
nos seres compostos. Logo, suppon­
do-se que a alma é absolub\mente 
simples, não se poile admittir que 
scj a capaz de fazer esforços de r.on­
servação pessoal, isto é, que esteja 
sujeita a modificações internas: 

Recorre-se, porern, a um me10 ex­
tremo : procura-se dn.t· uma explica­
cão do facto alterando a significação 
elas palavras. �ão são netos de con­
servação pessoal os phenomenos �1ue 
se passam na alma : são tendenc1as, 
são simples disposicões. Ora, mas a 
disposicão a u m  estado não será 
tambeni u m  estado ' .-\ tendencia 
que se põe e m  confticto contra te.n­
dencias oppostas, não dá neces�aru\­
mente ern resultado um e�forco t 

.. 

�ote-se que nisto vae-se umft. som-
tna consideravel de actividade : in-

• • 

venta-se,discute-se, altera-se a sagna-
ficação das palavras, em nma pala­
vra, gasta-se grande parte do tempo 
no arranjo e na cornbtnação �e argu­
tnentos gue servem para j ushflcacAo 

de t heortas inteirnrnente sem funaa:. 
mento nn realidade e o resulb\dO e 
todo negativo. . 

Po1· fi m ,  até 1nesmo o espírito llrl­
rn it ivo da doutrina é f,\lseado e elle­
ga-se a. concepcõe:o; intelle('tune!il que 
só :o;ervetn pa.râ rnostrar ntt' nntlt• }lo­
dem levar-nos no te 1-reno dn extra­

vagancia o deslumbramento e o� ar­
rojos pha.ntnsticos rla emhria�u.,l 
1netaphisica. . 

E' o que aqui se fa1. .  TodRvtn, por 
mais (1ue procuretn inverter· t\ coan: 
prehensão verdadeira d:\� cousa!il, t' 
t mpossivel conceber o esforço de um 
ser pela sua propria conserv�t\*» 
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contra a acçAo de outros. Rer.es, sem J Vejamos o lugar occupR.do por Her­u�a ftcçlo real por mate tmperce- bart na evolucilo da sciencin. psycho-Ctttvel que seja e l�to nlo .Pôde tet logica. 
• 

, ;gar �em. ver�adetr.as modificações. Para Herbart, a consciencut., o �u 
nl ' 

pote, tnut�l fugu ao reconlieci- -é a som ma das representações : tal 
d
en��

t 
da reahdade, e desde que se é n. idéa que o separa da psychologia : mi a cvm Herbart que a represen- velha. Segundo os principios da ve-açlo é o esforço do ser para conser- lha doutrina espiritualista segundo var-se, nlo s� pode deixar de enxer- as idéas dos defensores das velhas gar "· co�t�adtcçAo profunda que ha concepções theologicas e methaphi­no �Incthio �esmo que serve de base sicas, o eu--é uma Rnbstancia im­:

l 
t a � t eoria da psychologia ma- material, immutavel, indivisivel, do-lematica. tada de faculdades, presidindo a to­
. �egundo o t�stemunho de Lan�e, dos os actos da vida psychica. A phi­existe uma s�rie d� ho!Dens rlist1n- los9phiA. moderna, porem, nlo conhe­ctos. por sua Intell�gencia e J>Or seu ce unidade nos actos mentaes e vê merito que acred1tam mu1 seria- em tudo o conjuncto de muitos phe­mente 9ue He�bart com as suas eq.ua- no menos suje1tos a successões de çOes differenCJaes ft�ou tio sohda- tempo. Nlo lta faculdades nas ope­men�e o mundo das tdéas quanto Co- rações do espirito, porem forças ; e o pern1co e Kepler o mundo dos corpos mesmo facto que objectivamente se celes�es. mostra como movimento manifesta-Foi em verdade, diz Lange, uma se subjectivamente com� sensaclo e decepçAo tio profunda quanto a phre- como consciencia. E' a doutrinâ pro­nologla. clamada pelos pensadores contempo-. Todo o esforço de Herbart consis- raneos da Franca e da Alie manha : t1u em pr�curar applicar o calcnlo á é a doutrina proêlamada pela moder­psyc�olog•a, do mesmo modo que na e.;chola experimentalista dR. In­apphca-�e á physica. Kant, lia- ,gln.terra. Vlft. constderado impossivel um me- Aflirma porem ao mesmo tempo 

• 

elle teve mais um outro merecimen­

to: e é que foi de sua esehola que aa­
hi u a psychologia ethnographtea ; e 
havia talvez ahi J' um presentimen­
te de psychophysica, essa doutrina 
decisiva e excepcionAl que tem na 
epocha que atravessamos revolucio­
nado a culta Allemanha, devida ao 
genio vigoroso de Fechner. 

R . DE FARIAS BRI'ITO. 

Eis u m curioso <'Xemplo dP c.,nfu­
sões etyrnolo�icus q us se p<'tleru 
produzir em linguaa� inteirament� rtif­
ferentes,escreventfo-so com :.s tut!�­
mas syllabas e atê com a�. tnBs r t • u,. 
lettras ; e tnlvez SP-ja esta r;. la '  ra a 
que mais e diversa� signifit 'iiÇÕl'� 
tenha na língua de que disse V e n u s  
a Jupit.P.r : 

• . . .  na qnal quaru.l·• i ut:tgina 
Com pouca cora·upçftu <"rê que é a 

(fui iu:e . 
(Camões, Lusiada�t, C. 1 .  · E. � ) 

thodo mathe�ati�o e� psJchologia Herbart, que n. p�ychologia não pod� desde que <c� tntu1çio Interna em que experimentar sobre 0 homem e nlo � primeira dP.ssas signiOcaçõ•�:o", a 
são construidos os phenomenos de tem instrumentos para isso : é 0 que m�us couamu m en tr•' nós, é t;tmb��m 
que ella se occupa só tên1 uma di men- 0 separtt. da psycho1ogia nova. a mais conhecida dos nossos a�ri-
slo o tempo.» A psychologia deve basear-�e para cultore!' . 

H�r��rt, nlo �om�nte affit·mou a. o futuro inteiramente sobre a experi- lc:' tanta a fnJ'ÇM Vf'getati va nos t l i�-

posslbl�Idad� da apphca.ção das mn.- mentn.ção. E' 0 queJ'á foi inn.ugura- tru�tos quent•")s l f t l�rt ropicaes, •hz 

t.hemat1?as a :psycholog1a, p�rem, se do pelos creadores a psychophysi- Vat·nhagen, que ao dea·rubar-se on 
propoz a rea!•sacio do proJecto de ca, e Fechner, Hel mholtz, Volkman quei rna�-se qnalqucr malto virgem ,  
u�a .mechan1c� dos phenomenos su- Wundt, Delbeuf etc. já. conseguirA.� se o deaxaes em whandono, tt�ntr• • 
bJect.lvos. Infehzmente, porem, deu moRtrar que é possível pesar e medir em pouoo� anno� ahi  verei� jà 11 rn:� 
nascimento, não a uma merl_1n.nica as sensações de peso, de tempera tu- nova matta intransit:tvel e n ;i o  pro . 
concreta, mas a uma mechantca n.b- ra, de luz etc. tão ren.l e verdn.deira- dusida, oomo era de · �rer, pPl1's t-e ­
stracta, isto é, a umn. chimern. resul- mente qun.nto Re mede e se pesn. qual- bentõe� das antigas rai7.�S ; mas �i m 
tante de uma combinação das mathe- quer corpo, senão com a mesma fa- resultantelS d•' espet�i� =-' nu v as, cujo:-9 
maticas com a metaphisica. cilidade (está claro) pelo menos com get'mAnS ou semen ! e� se nllo encun-

A psychologia do futuro de\'e ser todA. a. cet·teza de obter resultados tra m nas extrA ma� da anterinr der­
com efteito uma mechanica, porem, precisos. E' vet·dade que os nossos ruba, se ignora Jonde viAr& m .  A 
nmn. :ncchanica concreta, isto é, u tna cst�1dos de ronseicnch. são gl'andc- este novo rnatto se chama n� J)Riz 
mechanica nervosa, ou melho1· t.una zas indeterminn.das. Comtudo não capoeira, der.vando P.sta signiRcaç.iu 
mechanica que tenha por hnse o� é impossível submettel-os a uma me- de RAr essa \'P.aetar;â•) ·an:tloga à fies 
principios da physiologia P. sejn con- dida desde que n. unica condicão pa- C(J.pões(i • ,Hist. Ger. do BrCit. Tum. 1 .  ·, 
stituida em conformidade com as t•a que se possa. medir qualquer quan- - - -- -
leis geraes proclamadas pelns Rcien - tidn.de ou grandeza. é uma relacão fi- (1 , Ne te sentid·• a palavra é i n -
cias da natureza. xa entre o que mede e o que é .. medi- in\Jigna ; vem , �..,gnndo Marlius 

Conforme Ribot, Herbart apoin. a do : tal é a reln.çA.o que h a entre um Glost, Pag. 39, No1 a ,  de caá matto. � 
sua pRychologia sobre uma triplice effeito e sun. causn. e eiR o que serve pyt• mais : --m�e ltu •·�na sct' n l e M;ts 
bn.se, concedendo muito pouco á ex- de base pa.•·a a medida dos phenome- me parece preferi\'el a ptymol· p i:t  
periencia, mais á metaphisica, quase nos psychicoR. dA José Vea·issimo : kaá mH tto . e rt a  
tudo ás mathematicas. E' em poucas Vê-se, pois, que Herbn.rt represen- forma do preterit(l poêt•a, coéra,oêra,  
p1\lavras. a critica dn. psychologia ma- tou u m  pn.pel. detinido na ev?lução era : - --matto que jil nã o é n mcs ruo 
themath1ca. da psychologm, e a pRycholog•a ma- que foi. (Scencu da Vida Amazonict� , 

Ri Herbart J?Odesse ver as experi- themn.tica deve Rem contestn.cão Rer Pag. 40). TArnbem p•,de ser a tran�­
mentacões feltfts pelos pHychologos conf.liderada como a doutrina que ver- formação de . capueira. de có 1'•1Ça , e 
modP.rnos, veria a distancia enorme dadeiramenta constitue o perwdo de P"'era pretent.o . Esta trans lo a·maçAo 
que o sepn.ra ci;� psychologi� nova e fi- transicção. . 

diz Beaureraire Rohan é dev ida pu� 
rn.rin. sem (luv1da n.a·•·ependtdo de t.er Herbnrt e Ga.ll foram po1s dous pen- ra e simplesmen t e à semelhança dos 

perrlido tantn n.ctividade em cren.ções ��Jadores notn.veis e senão consegui- dous vocahulos, semelha nça q u e  f.a­
purnmente phn.ntasticas e de todo ram elevar-se á comprehenRão da cilitou a mud ança do--o em - -e� · co mo 

sern fundamento na realidade sob verdade, pelo menos reagindo contra tobatinga em tabatinga. tobnj�ra em 

pt·etexto de uma estranhA. applicação a tendenci� immobiJisadora das. v e- tabCJjara, coryb"ca em ce�rvboc4· e 
da.R mathematica!õJ. lhas doutrinas, abriram o camtnho na propria língua JHlrluguezà - .  d�;a-

Todavin. tem a sua importancia a para n. exploração do terreno em que ção em devoção. (Rev. Bra�., Torn. 
theoria. de Het·hA.rt e conforme o pa- havia de ser levantado o ediftcio da 3. · ,  Pag. 391). V ulga a·me nte �ntre 
rece1• de LA.nge, não é pela simples psychologia �ova. . nôs, cnpotirCJ é o roç:tdo que �lo dà 
inditferenca que se deve fazer sua Ez tratando-se espectalmente de alais colheita e por i�t .. jfk foi abatt-
critica. � Heroart, é preciso acorescentar que dnnado ao matlo. 
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pq. 93 ;  ou como disse p��ticJmen­
te Dircéu à sua bella& Mara h a : 

Nlo veràs der&"ubat· o:� vi rgen :� ma · 
(t•>S 

Queimar as ctJpoeiras ioda novas ; 
Servir de adub , à terra à fertil cinza; 

Lanç.tr os grãos nas côvas. 

Parte 3.•, Lyra a •, Pag. 17. 

CapotirtJ ou capoeiro é �arnbem 
uma es ••ecie de veado, assam cha­
mado, p •:1ue pasta rnuito nas C4· 

poeira� " ' catingas, onde se lhe faz 
tocáia. ' �. Dias, Dic. Tupy ) 

A QUINZENA 

Nos r.ontoa Populares de Sylvio Ro­
mero, pai{. 351 , encontràm-se- aq pa­
lavras cabalisti(�as com qce elle::� 
ontram na lucta, o u  dão começo ao 
jogo ou diverti mento : -

NAo venha l · · ·  · 
Chapéo de lenha ; 

Partiu,  
Cahiu ! 
Morreu, 
FAdeuf . . •  

Nesse momento, pre�edi�o� e na 
constanci,. de um alarad? anfea·nal, 
sAo de uma ligeireza sô tgual à sua 
fria perversidade: 

• • 

Quereis ver como de�tros c•po�&ras, 
De faca e pàu na es1rama ex pflr&men-

. t tados, 
assaltam c�m silvos, uavos.brados . • .  

(Barão de Campo Grand�, Soneto. 

Jlu q , �m diria ! é ainda o nome 
vulgar d � uma especie de Odonto­

phorw, ;. ··� da família das PerdicetU· 

à qual •• generalidAde d�as provin, 
ciu cha•· ·  Lfll Urú. ( Beaurepaire Ro­
han Glo� nrio Briulleiro, n• Gazeta 
L�nrin dG Côrte, Tom. i . · ,  Pag 
.tt5, e E'mile Allain, Quelquu Don­
núa sur ltJ Capitale et sur ltJ Admi-
niltration du Brélil, Pag. 1,2,. Se- . . 
pndo outa·oq canta gracios�mente- Compre�ende-se o . vavo I nteresse 

da autoradade publica em acabar 
. . . . . . . .  a capoeira, · com esses �emo!lios de form� bu­

Q!.te a flauta pa�toril na selv� entOa. mana ; por a�s� Jà. na Colleoçao de 
Avisos d<' Manasterao da Justaça de 

(p AI C l b Tom 2 · c 1°'"' se enc()ntram os de n .  · 122 de . egre, o om o, . . . • . o� 
29, Pag. 255. 28 de Maio, n. · 193 de 13 de Setem-

Em uma quarta a��cept;ão muito 
commum na COrte, de certo a m·ais 
celebre, o mesmo termo designa 
uma classe perigosissima de bandi­
dos, entidade, na qual, diz o Dr. Car­
los PerdigAo, pela pbysiologia nlo 
se pode observar nenhum vicio de 
conformação ou qualquer signal ex­
traordinaa·it) e medonho, de modo a 
impressionar a vista como monstro 
e poder ser evitado ; mas produc­
ç"o de natureza moral hedionda, cu­
j=4 sanhsa e sêJe de sangne. CQm va­
riedades indescriptiveis, dJ a morte 
ao homem, sem o mo\rel df) odio, da 
vingança <'11 da rapina ! E' esta a 
chaga cada dia :nais ameaçadora pa­
ra a caegurança publica. ( Vadios . e 
Mendigoa, na Gazeta Juridica, Vol. 
35, Pag. 11 . )  

Foram os africanos os introducto._. 
· res da capo•iragem, mas depois pas­sou aos naturaes, à toda sorte de desordeiros, gente da ralé do povo. No �xercicio desse jo�.> athletico · �  terttvel, ora por mero davertimento 

usam unic'lmente dos b•·aços, das pernas, � da cabeça para subjuga a· o adyersarao, ora por perversidade es­grtmem cacetes, navalha e faca de ponta, tfonde resultam s"rios feri­
mantos e à� vaze3 a morte de um ou de ambos os luctadores. (Glo8s. Bras. . : oit., PaK. 372.} . 

. Esses bandidos andam de ordina­rao em maltas, e cada malta obedece a um �ab�, que costuma tomar um appelhdo tao horrendo como· o mo­ral delles : Bocca·negra, Pendeu­morr"' etc., e slo inseparaveia da frente de uma m utica em marcha. 

, 

bro e n.  · 215 de 9 de Outubro, man­
dando applicar castigos aos nega·os 
da Costa, denominados capoeiras. 

Mas ninguem ainda os perseguia 
tanto como Euzebio de Queh·oz n lS 
seos onze annos de chefatnra de po­
licia da Côrte. 

Jà pareciam extinctos, n.n� presos, 
processados e condemnados, outros 
de praça assentada com destino a 
Goyaz e Matto Grosso, outros fora­
gidos, e todos perseguidos, qnasi 
como os pelltJ,s-vermelhas dos Est�­
dos-Unidos ; mas os maldictos são 
con1o o gigante de Ariosto, q•1e já 
feito em pedaços. recompOe-se, co­
mo por encanto,prompto p�ra novas 
lu�tas ! 

Bastou que Euzebio fosse nomea­
do desembargador da Relação da COrte para que voltassem ao seo desgraçado jogo e oftlcio nio o b ­sta.nte a perseguiçAo tena� que ain­da �ofYrem. 

Mas, co!'lo està escripto que tudo tem prestamo, manda a j ustica que confessemos qne os capoeiras jà pres.taram na Côrte u m  relevante servaço, a quem ? A '  propria segu­rança publica n()s fat!)es dias 10 de Junho e seguintes de 18'28 ! 
�esses. dias os batalhõe� alle­maes e •_rland�zes, engajados pelo governo amperaa-1, tendo-se amoti ­n�do, Pll.zeram em sério peri�o � ca­pata� do amperio. Para contei-os e castagal-�s muito concorreram ent.lo �caf�m.ra. que pelo gosto criminoso ragas fi�erom pro�zas contra UIU aoldados t.nsubord inados. (Vide Mace.do; Ephsmeruus Hiltot-ica do BroJd desse dia i O de Junho de 1�, 

A PerAira d a  Silva, Narrativa u ·  to rica , P�g. �9.} '' • 

E' jà oc�asillo de perguntarmo� . qual a nra�em ou etymoloaia de · termo apphcado aos Africanos ou !18 gros da Costa, e depois a todo" 81.:­turbulentos e desordeiros '' 8 
Emile Allai n, no logae· citad\l de­clara q u e  a ignora ; mas Beaur�pai­re Rohan ensaia esta : 
« C() mo o e xercício da capoeira e n tro dous i �divi�nos quP. sé baLem por mero davertam.ento, SA parece u m  _tanto com a bngG de galloe nlo d n v1do . que este vocabulo ten(1a a sua oragem llrn Capão, do rneamo modo q u e  d�mos em portuguez 0 nome de capoet.ra à 'IURlquer especie d e  cesto e m  qu� s*' mettem galli­

nhas. (Glo•• cit , Pag. 372·) 
Cum o devido r�speito nio con. 

cordo. 
Antes de tudo, tenho P.a&ra mim 

que capoeira, cestG fechado· de met­
ter capões, g.tllinbas e outras aves 
nlo vem d e  capão, mas do castelha: 
no Caponera---gaióla grande para 
crêar e guardar gallinhaa, corrompi· 

do o u  transrornaado em capoeira por 
semelhança. (Vide Constancio, NorJ. 
D·ic. Crit . e Etmol. da Ling. Portug. 
e Faria , Nov. Dic. da Ling, Port.) 

Depois, por mais tractos que dê l 
imaginaclo não me po�so c••nvencer 
de que d� semelhança da briga dd 
gallo• venh=l capoeira--brigador de 
cabeçadas, e m uito menos de capão-· 
gaUo o u  frango castrado ; pois, si de 
gallo , o nnme devêra ser outro,--­
galleiro, por exemplo ; si de capão, 
neste caso a semelhança é como a 
do ovo com o espeto : capão não bri­
�ra. 

Quer-me parecer, não nmrmo, que 
a origem tal vez seja esta : 

Bluteau no seo raro DicciontJttio 
falia d e  uma especie de cesto gr:�n­
de, com o nome de cap"lrira, que se 
enche d e  tt-rra bem b·1tida e se põe 
Am pé para cobrit• os que 1e defen· 
d�m etc . 

Não vh·à a origem antes deste in­
strumento bellico de defeza ? 

O r.apoeit·-., por mais perv�'rso ain­
da, che6la até a aggredir e malar. 
mas fingindo sempre tomara defen-

• sava ; 

NAo venha r • • •  

etc. etc. etc. etc. 

Felizmente o u  nlo, uma cousa 
posso asseverar com muita ou toda 
segurança--é que na nossa Fortaleaa 
e e m  t.oda Provind" do Cea� só ha 
cnpneira com a significaçlo Q'�e �am­
bem lhe dà MoraPs no S('O .DiccioiiA­
rio :-tadrAo de gallinhas. 

Aquetles demonios só vh'em e me· 
d ram , desgraçadamente, na Cõrlt e 
u m  pouco tambem no ltccife. 

PAULir-rO NOOUIIIA· 
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O ve•t.ido azul Tem umas doce� camblaçõ�s de empyrão 
E aroma de vi\)letas . . .  

• 

Coano um fleslumbradoa· � i ra tenso foa·no 
Fulge o espa.;o là fOra ; 

. E a luz forte e sonora, 

Laço• de flt.as pretas, 
Pedacinhos de noite em pleno dia 

l o dascreta,do sol espiona em torno 
Do aposento deserto : 

Se entrelaçam na maog. , que se amplia 
Quando aos braços roliços 
Aperta. M•)vediços 

Um reverbero experto 
Da. cortina atravez dos brancos crivos 
Desta �I bares hypocritas, festivos 

Sobr& o leito vasio ; 

Flocoq de re., ,ta expurnarn na textura 

Um paa· pequeno, e�guio, 
De pant uf·)� -d()iJ colibris ondeante:�­
Repou:o�a a•) pé das meias odorante� 

E •t:t � ligas ditosas; 
Vêern-se petalas de rosa:; 

E�parsas pelo chilo ; e na moribundas 
Rosas nos j :ur•>CJ; sombras put!ibundas 

RuOam as pardas azas 

Do corpete ; ;t\'Oiurn:tm-se arq••eados 
Escrinio� que ta·ouxe•·dm ern �i gu�trd ados 
Os seios d'essa airosa creatura. 

Da til:' de botõBi iris-l.tva-..&•1 . .)� 
Relampeia a rAtina arge·1t.o -�c•ar., ; 

Nos cantos. 

E' de julgat· que e:itào todo3 pasmados 
Da pas.nosa o�trcit.eza da cinturA. 

Uma rnga gentil como um sorriso 
Surge aqui, aurgd alti:c:le um spaÇI.) liso, 
Como um mar que ae aplaina e se .encapetha. 

Brandas gazas 
De um vaporoso e cerul\l ve-..tido 
Arfam de manso; o azul, desvanecido 

-Si alguem vil-o infunar-se ao brando vento 
Vai beijai-o porque 'nesse momento 

No dorso de uma prqa, 
Nas cavas se carrega, 

Pensa vet dentro d'elle o c >rp() d 'e lia. 

E essa mescl�t de claro azul com lyrio ANTONIO SAI�I.ES. 

iat.oria. nat.u.ral 

AS BORBOLETAS 

Tinbamos pa·ojectado um passeio 
I seara. Era pelo inverno e por isso 
aproveitaríamos uma manhl secca. 
A chuva entretanto parecia embirrar 
lodos os dias com o nosso passeio. 
Chegou porem uma tarde esplentti­
da sem chuva e sem sol. O céo co­
berto de escama� brancas, em alto 
relevo, parecia cavado. 

Tínhamos que andar dois kilome­
tros até ao roçado. Pozemos-nos a 
caminho. O pequeno Raul, nos, 
acompanhou · entretendo-nos co m 
suas grPças infantis. O caminho era 
arenoso e sem lama. A 's margen� 
cresciam os manacás, de cujas coro l­
las diversamente coloridas volatili­
savam-se perfumes �uaves. 

Sobre a Unha su perior da mata as 
i'ondes das carnahubeiras de folhas 
palmadas e abertas como venta rolas, 
l>rmavam «uma ftoa·esta sobre a no­
resta. • Pouzadas nos longos pecio­
los das palmeiras as grannas em 
agudos trenados sauda\'am as lou­
eanias da campina e cantavam seus 
amores em liberdade. 

Chegamos ao rnçado. Havia-se se­
meado n() mesmo terreno legumes, 
eereaes, mandioca e algodlo. As 
gramm ineas,a legumino•a, a mal�acea 
Unham si do dAvoradas pelas laraatas 
restava apenas a eupnrbeacea! A terra 
estava quasi nua ! Agarrada à pe­
ffnena pnrçAo dA haste que escapara 
a sua "ula, as l�rvas da� borboletas, 
em digesUlo. laboraosa, se conserva-

• • 

vam tmmoveas. 
O pequer•o Raul dava caça as bor­

�letas que fugiam d'elle. Era inte­
ressanr� ver aquella cabecinhR loura 
tlouda por apanhar u m  d'aquelles 

doua·ados insectos I Feliz a ed·ade O insecto perfeito é opulento de or­
das borbolet.aA 1 . . .  natos e sobrio. A larva é abjecta e 

-Tudo destruido ! Apenas a man- gulosa. O fto delicado com qu� he­
rlioca a pr�ga respeitoll ! Para que bern os doces licores das rozas, nas­
a natureza havia de crear taes inse- ceu do atrophiarueoto do appa.-e' ho 
cto<� ll I buccal da larva. 

-Para divertimento da� creanças, -E a barboleta nlo passa pela& 
minha amiga, nara tecerem os teus mesmas metamorphoses da don:elli-
vestidos de seda e ainda para a na- nha ? 

· 

t.u1·eza em suas azas levar as plantas -NAo, nos lepidoptero• aR matar­
uni-sexuadas o germem da reprodu- mophores slo completas, isso é, ha 
çlo. A vida das borboletas é inte- o período de larva, de nympba e de 
ressante. A Entomologia conta das- i nsecto. E�tas lagartas nojentas, que 
tes 1nsectos couzas que ignoras com- estás vendo por toda parte. At�tlo jl 
pletamente. As suas metamorpho- entorpecidas ; a sua actividade e 
ses, os seus amores, os seus ciu- gula succedem a quietação e absti­
mes, os seus duellos passariam des- nencia. Em breve p1lssarJlo do pe­
apercebidas si a sciencia, com a riodo de "larva" ao de ''nympha ou 
persevPrança do sabio não procu- crysaltda," entlo perfeitament.e im­
rasse conviver com elles. Como é moveis. involvidas em seu manto de 
lindo o que a creança acaba de apa- numpha, em perfeito jejum estarlo o 
nhar I Aposto q!te v�m ofl'erecel-o 1 tem no necessario a operar-se a me-
à ti . Acceila e vamos estudai-o. tamorphose. 

:.-Obrigado, meu amigainho, dois -E é sempre 0 mesmo 0 manto de 
b_81JOS agora em s1gnal de reconhe- nympha ? 
c1mento. -NAo, varia conforme a espeçie. 

-Examina o corpo é veràs que é E s.e fosse sempre uma membrana 
formado de anneis, que se articu- quem ftária os flos de seda com que 
Iam, e d'ahi o nome de «articulados são tecidos os teus vestidos ? 
ou annelados»aos insectos como aos -E nllo é a industria que fabrica 
my,.iapodes, arachnideos e crustaceos. a seda ? ! 
Como o das donzellinhas é devidido -Nio, o homem renebe da nature­
em trez secções:cabeça, thorax e ab- za a mataria prima, fios tenros com 
domen;tetn como ellus duas antenas, que slo reitos os ca!'lulos dentro das 
tres pares de patas e dois pares de quaes n larva do bixo de seda, Bom­
azas. As borboletas formam a ordem byx more, passa o periodo da nym­
dos lepidopteros. Não podem se con- pha. \ industria tece os fios dos ca­
fundir com os nef'ropteros pelas azas zulos, da-lhes a cOr que a moda exi­
as vezas tte um colorido que fasci- ge e lbva-os ao commercio. 
na. nlo sAo de gaze,mas coberta de E onde a larva encontra a seda 
sedozas escamas, a �  vezes com to- com que faz o casulo ? 
dos os tons do irls . A boca tem co- -Elia segreaa a seda do mesmo 
mo unico apparelho de ingerir os modo que nossa� glandulas sagre­
alimentos. um tubo finíssimo, tenue gam a saliva. Na boca e no labio in­
enrohado em espiral, chamado trom- ferior abre-se u m  orlftcio que vai ter 
ba com que susam o mel das flores. as alandulas Aeoretoras da seda. • 
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Che1a-to o tempo da construoc�o do 
casulo a larva deixa o liquido que ti­
nha nas gluudulas sahir pelo orifl­
cio, e vae com este fio tenue, que 
se solidifica em presenQa do ür, te­
cendo o nYnho que tem de abriKal-a 
durante o periedo tta cupalida. O fio 
ê continuo, resistente e mede as ve­
zes mil e quiobento� m ex­
te�slo. 

-E não ha larvas sem casulos? 
-A família das borboletas conta 

muitas mil especies e por isso os 
seus costumes variam muito. A lar­
va do «Bombyx more•, como \'iste, 
n:l vida despresivel e ignorada que 
leva, nos ft>rnece os tecidos de mdior 
preço que temos, e issn ainda nAo 
ê tudll, milhares d� operarias com 
suas ramilias vivem do pio acumu­
lado por esteS& viventes abjP.ctos. Si 
o .bixo de seda enriquece o indus­
trial, outras larvas menos ravoa·eci­
das pela nalureza, trab·1lh=-m mais, 
construem coro mais saeriftcio o seu 
casulo, que ê de� subido valor artis­
�ico, rn�s sem merAcimenlo para a 
andustraa. No número d'estes estio 
aquelles casulus grandes, de tecido 
forte e prateado, intermediadas de 
peda�inhos de madeira que vemos 
l'endtdos dos galhos das ateiras. 
Como t}Onscientes da avareza do 
homem e do seu desprezo taos primo­
res d'arte, qn•l nAo lhe satisfazem a 
cubiQa, outras laa·vas fa.�em de uma 
rothsa o seu manto d� nympha invol­
vem-se n'ella alé o termo de �ua se­
aunda metamorphose. Ainda out1·as, 
para occnltar a sua abjecç�o ou an­
te� P.ara não sea� perturbada a tt•an­
qullhdade de seu somno procuram 
o .solo u n'elle constroem c')rn as 
let�. de u.na architect.nra solida um 
abr1go onde em silencio n se�uranca 
esperam pP.)•) dia em que �esussita­
rAo d'aque.lla morte arpArP.nte. 

-Só nm De••s poderia <tar à crea­
çAo um3 tãu p�a f�ita hal'monia ! 

A natureza tem mysterios incom _ 
pr�hensiveis. Quando chegamos A­q�a volt• .. javam outras bflrboletas que 
n"o slo est=lq. que vo�m agt)ra. A sua 
forma e ·��torado das az.as eram difte­
rent.es . . E as uma vaid:ule dit cresaç:\o. 
�s «lep1 iopteros» que têm de volte­
Jar "!>s campos ao sol, a:; «horholc­
tas diurna�>>, têm as azas coloridas 
dos. mais brilha�tes ton�; ornon-ns 
a�s•m para . ma1s t>pnlencia de sua 
ost�nt�c:\n . ComPçam a che�aa· as 
b.or�o let�� em maior numero vêm as­SIStir o epi logo do dia, () d•·ama do pôr tio sol c a natnt•nza quiz qnesuas 
vestes f•>sse.m motiP.stas, provassem 
seu . re•�olh1mento . Ril-as por isso vesfld:.s da paa·do, de cinzAnto. Não 
desl 11 rnb r;t m as (}•, a· e� fie su 'l:i a 1.as e seu võo é muito. mais vag�roso sua locom�cAo .mais grave do qne �da .. 
travessas dtut·nas à beijar mil flore; 
P.m um �õo de minuto! Si ficRsse­
n:-os aqul,

,�
u:�ndo cahisse :\ noite se­

r•am as crepusculares" subst't · 
das pelas '. borbu I e tas noctn rn·a�.·,� VeriAs sempre a harm,nill da natu-

, 
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rezo . Grandes ''lepidoptei'0!-1" ,de vóo 
pesJd••, a7.as g1·ande�, vestid0s de 
preto, se aprAsentam, não par-1 sau­

dar o sol e11r pl�no espaço, n�o para 
dize1·-llle à t:u·de o adeus da ttespedi­
da, mns par. L sJud:.u· a noite, cujaluz 

nlo é b:astante pa1·a fatigar-lhes os 
nrgams da vizAo. Sao as phalenas 
d•'s poHt.as, as ag• l •areira:; dos super-

• • 
• 

sucaosos, que pl'ncu ram a escu n-

dlo nAo para Jl•·csag�a r d�qga·aca�. 

mas rfugindo da luz que lhes lortlll'...l 
a vista. 

-E quando se completa tt meta-
morphose ? 

---Observa-se o c1ue vist� nas don-
zellinhas . O inseet•' ftn i xa o cazull), a 
crysalida, resph·a e võ '· E' enU\o a 
athm"·�phe1·a o meic) em que vae vi­
ver •

. 
Af!»am-se e pes·:;e�taPm as a· i vaes, 

Têm caumes que tP.t'rn inam pot· vcr­
dadeh·os duello�. Na ep ;ca dJ postu­
ra, pois as borboleta . .; crllo· ovipa1·a.:;, 
nAQ deixam o� fructQ " tJ� seus arno­
res a t.óa em q••al.q•ter sitio, deposi. 
tam-nos cuidadosanH�nte sobre as 
folhas das plautas propri�s à ali­
mentac;l.o data larvas depois que sa­
bem dos ovos. 

As ca·epusculAres se rt,tiran' nlo 
taa·dam as phalenas e tomos qtl� AO­
dar centenas de mell·o�. VL·llftrnos à 
casa. 

Alto da Don anca -Junho de 1887. 
Rooor .. PHO THEflPHILO. 

A.mor do bardo (* J 

N?A �argos campos da vida 
Vt�eJam flores a mil, 
B�llham da noite as estrellas 
N aquelle manto de anil . 
Ma�1 n 'es.se prado flore�te, 
C';uaad?, hnda innocente, 
At, mu1ta flor rescendente 
Veneno occulta subtil ! 
MaA, .entre as flores viceja 
O lyr1o de mago olor E brilha no céo a est'rella 
Do ve�da�eiro fulgor ! ... 
O lyrao so tem perfume 
Que mil delicias resum� 
Purezas do céo 0 1 um e 

. . · 
Reune âs chammas de amor. 
NoA prn<los, pois d'est "d 
Pl·oc 1 

. ' a v1 a 
�· nra o yrw do vai, � tcta.ndo s.em pre enlevadf\ Do ceo. o hndo phanal ; E o lyrw guarda no seio Nas sombras de utn doce� 1 

. 
E contempla sem receio 

n e to ... 
O astro celesten 1 ! 
E �ueres achar oh vir L
N
ogo a es�rella, 'log� a fl���' r o sacrarto de sua alma Ambas te•n o trovador ! ' 

--
�o ��do o genio resplende ... 

t.l
(

*d) Reproduzida por ter sah 'd 1 a a. na ultima ediÇAo. 
1 o mu-

• 

S�u aWecto olõr re�tcend Fac ta o astro que se ae e.d •• Colhe o Jyrio... é 0 meeen 1 ; u amor! 
Oh, sim ... escu ta r - Prosearui 

. Recebe a flor 
,remeado-

Q�an ta fragélncaa, que ternura imm Nao t�m do bardo 0 fervoroso enu, 
amor 1 

Maternos mimos, paternae" des 1 lt' . 
•e oa, 

. anJo o c;mdor Perenne arroao tte <'el�st� eftl 
. ··· 

Assim do bardo o f�rvoroso a
uvao .. mor J 

Astro que nunca ••. que ja·nais se 
No riso ou dor 

apap 
Q�:.ntos enlevos .. que l uar ser�� 
Nao tem do bardo o fer•oroso am:;·i • 

Fonte de af:tgos, de infantil carinho 
. Consolador ... Bn�a que emhala eternamente um ber o 

Assam d o  bardo o fervoroso amor 1 9 -• 

O sol da gloria ... illuminando os lourc.s. 
, . Quanto tulror .. . 

Quan as gr1naldas de viç�s pahnas 
Não tem do b�trdo o fervor\lllO amor , 

Oh, vem � Recebe na tua fronte as c'róu 
De tanta 8or 1 

Luz, harmonia, dedicação acceiia 
Nos santos laços de meu puro amor t • 

-

Elln escut.ua a divagar n'um sonho 
Talve� em nuvens das regiões ethe�s, 
1\s �anhas trvvas ... Muita vez seus olhM 
Eu v1 ardentes .. . como que bravios 
Qual da gazella dos dezertos lagos,' 
'olverem rapidos ... Logo após suaves 
Qual branda. vaga, si? terr 1 não gea�e 
�.a fulva areia d.e abrigadas praias, 
�� eu, co�o o vtme da procell;t ao sopro, 
Ou qual Infante si o trovão ribomba 
Estremeci� ... supplicando tregoas! ' 

Imos ar� nos l-Coração de virgem 
Flor tla candura, ao despontar dtau�ora 
De q' ens medo ? Que terror 1 Quesus� t 
-'Mãe desvelada que raivosa iiaveste · 

Contra o phantasrna que seu filho ameaça. 
E encontra tlócos d'alvar.enta nevoa, 
E v?lve ao p<�uso des:trmando as iras ... 
Assim a virgem-da paixão aos cantos, 
Ergue-se e vôa, eauaivecida busca 
Deft:�:\. á sua angelical pureza ... 
:\t.•s, ets,qne esbarra na muralha immeua 
Das a ureas letras d'uma lei eterna I 
E, p()ls,j;\ volv� c..le mai..; brando as�•ecLo.­
Do amot· ao laço a so'uç •r se entrep! 

J. GALBNO. 

Curio sa fu.ndaçA.o ele 
Caldas 

Corria em meio o anno de 1811l, 
quando o Rvd. José Antonio de Ma­
ria Ibi.apirta, pregador de boa elo­
q\�en�ta, se occupava, no centro, eiD 
m1sstonar o povo e fundar easp de 
caridade . 

• 
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Chegava eHe á Barbalhn. acompa­aha�o de numeroso concurso, e nlli ae •n�tallal\do pro seguiu no seu a­postolftdo. 

a•·r·edOJ·es, inclusive os ouvintes das 
missões. coberta da egreja com palhas de paJ­

meiras, sendo de bal'rO HS paredes ; 

uma verdadeira choupana 

Havia t�rnl\ pobt·e �elha paralytica 
d�e tnutto, e de todos mui conhe­c�do; entendeu ella que o missiona­
no ou pt\dre santo, como o chamava 

O Caldas está si tu ado a tre� e 
meia leguas da hoje cidade da Bar­
balha, para o Oeste, ao pé da serra 
do Araripe. 

Em caminho, para u lado d'essa 
fonte, en�ontram-se diversas chou­
pana� e engenhos de fazer rapaduras 
e aiuar9eate; e por n.hi ha abasta­
dosiproprietarios,até a um quarto de 
legua tnais ou menos antes do sopé 
do Araripe . 

· 

Ao pé d'ella via-se o aposento de 

uma famtlia coberto t:4mbem de 

palhas e tAo 
'
conjnncto era á capef­

la que as palhas d'uma se enta·t?la­

çavam com :l3 da outra. Contararn­

me que uma noite o fogo devorou 

em poucos in!' ' antes o tal aposento 

e tão grnnde <>ra que as la ba redas 

cobriam toda a capella, ma� nào a 
queimavam, deiYando apenas to·sta­
das as pontas das P"lhas, semil_han­
J . . à mysleriosa sare� da K= crtptt� · 
ra ! Ainda vi as forquilhas ca t ·bon • ·  

sadas da casa, ao lado da capella , 

para test.emunho deste fat'tO sin�u- , 

larissimo. 

o ovo, podia curai-a. 

pensamento, foi ter com el e e ro­
gou-lhe que a valesse; po1s sabia 
que um remedio ele· sua mão seria 
infallivel: 

-�c�� ulhet·, dis8e o p1\d1·e, eu sou 
med1co das almas; eu só cut·o al­
mas.)) 

. Mas a velhaJredobrou suas iustan­
etas. 

Confuso, o padre, ou aturdido com 
similhante insistencia, e, querendo 
Yer-se livre, disse em voz suave, que 
pareceu á velha a expressão da vel·­
dade: 

-((Mulher, toma banhos calidos.•> 
Tanto bastou; a velha entendeu que 

o padre lhe dissera: «Mulher toma 
banhos no Caldas. I) 

Assim tendo entendido, persuadiu 
a algum parente seu que o padre lhe 
assegm·àva que ficaria boa tomando 
banhos no Caldas, e fez com que 
a . co�duzissem áquella fonte. 

Alh chegando, corn grandes diffi­
eulda.des, porque não havia bons ca­
minhos, comecou a tomar seus ba-

.a 

nhos. Tres dias depois estava resta-
belecida. Então, com pasmo de todos, 'Yolta á Barbalha. · 

Sern perda de tempo, foi ter corn o 
pregador a dar-lhe os seus agradeci­
ll)entos, dizendo: 

-ctMeu padre, eis-me aqui; eu sau­
aquella pobre velha doente; estou sã 
e curada I Eu sou aquella a qu.em 
-.ós ensinastes o remedio d_os banhvs 
do Caldas con1 os quaes me curei ... 
dou-vos mn graeas por tamanho be­
neficio, que tomô e aeceito como es­
mola.» 

• . .. 

() padre,que não a reconheceu, to­
mou-a como uma douda e .não se irn­
fressionou com o caso; mas 0 povo, 
que a conhecia de longa data, ficou 
t!SJ>antado de ver tão grande prodi­
gro. 

N'esta distáncia comeca a se es­
tender nm!t somhri!t florêsta na di­
recção da fonte. R' encantador esse 
bosque, juncado d'uma quantidade 
enorme de palmeiras de todas as 
edades, que dão fructos oleosos aos 
pobres; são ainda ellas as mais altas 
arvores d'esse bosque, entrelaçadas 
de ctpós que as hgam a innumera 
quantidade de arbustos, formando as­
sim aspecies de latadas naturaes. 

Da ultima casa em que mora o do­
no d'aq ue!las situacOes, até á fonte 
não havi!l.ea!fiinho.a, a excepção d'u: 
ma estrettlss1ma vereda não culti­
vada; assim mesmo a velha não du­
vidou em romper tudo isto. 

Antes deste acontecimento, esse 
lugat· não passava d'uma es pessa flo­
r�sta, como fi�a dito ; mais depois da 
d1 vulgoação d aquella notic1 a. tnclr> 
mudou de face. 

A pp�receu a perigri na cão e as 
pessoas que lá iam, imitavam sua 
descobridor·a, passando Cobrigatoria--· 
mente tres dias; mas não havendo 
pousada, porque era no meio da mat­
ta, os perigr1nos faziam-nas para 
si, arraAjando estalngens com as pa­
Jhas das pal�eiras, abandonando-as 
·Ro fim de tres dias, servindo assim 
1l outl-os romeiros. 

E co1no fosso sempre crescente o 
numer·o dos viSitante�, crescente.era 
tamb�m o rnnnero das palhoça.s,que 
se ed1fica vam. 

Logo do comeco elevaram uma . . .. pequen1ss1ma casa d'oracão ao pé da 
fonte, onde os romeiros "'adoravam o 
Salvador do mundo, antes de tomar 
os banhos. 

Os prodígios se muttiplicavam dia­
riame�te; as notic�as se espalhavam; 
os habitantes dos diversos pontos se 
dirigiam em multidão para ver as 
maravilhas :que o Creador estava pa­
tenteando alli. 

A noticia deste facto correu im­
mediatamente os quatro angulos ela 
Y'iJia e não tardou a estender-se a to­
do o Cariry, á toda a província e 
talvez a todo o imperio. 

Pn1·a logo poz-se o po�o em movi­
mento, n.newso por ver com seL,s 
proprios olhos o lugar de tamanho 
maravilhR.. 

Comecaram então os doentes de 
·' . 

qualquer enferrntdade a correr para 

Eu mesmo· sou te�temunh:.t occu­
lar de muitos singulares pl'odigios : 

·vi aleijados dei x.arem a lli suas mo­
lêt.as e voltal'em a seus lares s"os e 
P-seorr·eitos . At.é um cego me di�se : 
<dà estou enchergand•) um bocadi­nho.»M�s n;1o sei se progrerliu a sua 
melhora. 

•lfi ; uns por molestia, outros por 
curiosidade, outros emfim arrasta­
dos pela influencia dos amigos; e, 
eomo a velha se tinha demorado tres 
dias, todos a imitavam e o proprio 
Rvd. Ibiapina R.lli foi mais d'uroa 
�ez. 

Quinze dias depois d'este facto, lá 
artava quasi todo o povo d'aquelles 

Pc1r1co depois edificaram um� ca­
p�llinha. sol) a invocaçAn de ccBorn­
Jesus dos Pesc-tdores», sohre uma 
oequen::t collina que se elAva da fon­
�.o pa.ra o occ idente, começando d'al­
li o ar ruamento até a fontA na dis­
t�nci� de u rn hectometrn mais ou 
menos. 

Co 1 o tudo era começo, fizer�m a 

• 
j 

O fogo teria conhecido que isto e1·a 

urna egreja e aquillo uma casa? 

" . 
' . 

Logo dP.pois do descobrimento 
dessa fonte medicinal,ou t'onte mira­

culosa, como outros a chamam, en­
controu-se um:\ pedr�, em um dos 
lados ja qual um tanto aplainado, 

Gistinguia-se a figura d'um coração, 

gravado em traços de cOr azul, ama­

relia e rOxa. Essa pedra foi levada 
para Barbalha. onde eu a vi em '!asa 

do Sr. capitão Pedro Lobo 
A fonte era chamada de Calda3 

em razão de estarem suas agua-; 
semp a·e tépidas ; são tão claras que 

encherg�-se no fundo do poço o 
menor objecto que alli possa. estar 

ou cahir, parecendo haver mu1to me­
tal de envolta com agull, porque ;4 
vista està sempre a treme r desde 
que se applique sobre a fonte. 

Os banhos srto tomadús dentro do 

poco,que tem a profundidade de 50 
cent.imetros mais ou menos , sobre 
um fundo de a rê a grossa. 

Uma pessoa alva alli estando mer­
�ulhada.vê-se-lhe o corpo azulado. 

3ebendo-se d'P.ssa agu� nio se 
sente mào gosto; porP.m não satis­
faz o appettit� dn sêde ; é como �i 
fóra uma bebida artificiaL 

Ella servi::� entào somente para a­
goar ou irrigar planta<; ões. 

nom essa descoberta miraculosa ' 
e por· causa da enorme agglomera -
�ào de povo, nada faltava, havia um 

• • • • 

anamadJSstmo commercao; as casas 
se multiplicaram espantosamente e 
em breve a floresta, a matta inson­
davel estava trAn�forrnada em uma 
alegre povoação, e um Anno depois jà hav ia alli uma cadeira de instruc­
Qãf> primaria funccionando regula r­
anentFJ e bem frequentada. 

Eis ahi como se fundou a povoa­
ção do-caldas, n'esta p rovin�ia dn 
Ceal'à 

Junho-15-1887. 

J . IG . DIAS SOBQEIRA. 
-..J a�sc. 
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ANNUNCIOS 1 
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Phllrmàcia Albano 1 
GARANTIDAS 

ea&••• •••oeawo 
DE NO"O 1*T eA.N"O 

Produc&Ds cbhnioos e especialida­
des pharmace uticas E xtr acções toda.• ae' se roa.na.a, ee 01 'tra.nete. 

ren.oia.. Bilhetes à -venda na.a ca-
• • 

nacaonaes P estrange•ras. 
Sortimento completo de homreo­

pathla em tintura. glohulos e cartee 
ras. Receitas a qualquer hora.J,P -
çus modicos. 

sas de Ernesto 'V'ida.l, J. ::-u.genio e na 

Thesourari� das Lotefias. 
36-RUA DA BOA-VISTA-36 

CEARA' 
·-------------

Motta Vi"tr,t & C. a 

R8-- ' or ll'teaodo--88 
F RTALEZA 

:E.t n portadores 
portadores. 

e ex-

- ----------

LIBRo-P 4aPBLARIA 
DE 

GUALTER R.SIL VA 
montada p�tra 

satisfazer ao commercio 
e ás r�partições pu­

blicas 
Láv1oa impressos de 

let.t.raa • scieneia; e ao· 

bret.udo de ensine 
e lU 4iliii'U E 

RECEBE conaignaçõea de 

qualquer mereack>ria 

GRANDE DKP081TO DE 
Papei• pin•adoa aos prec:o3 

da fabrica 

A QU! NZENA 

LIB RTADORA 
48---It.u.a da o a.-'V'ista.---48 

Este immenso estabeleP-imento sem duvid�a é o mais n ot.avel na 
provínc ia, e que com o. �ystema adopt�do até hoje, de v�nder com insi­
gnifl�aute lucro, e serv1r a todos os seus fre�uez."s C'lrn ngoroso csll'ero 
conquistando; assim, a mais plena confiança ; t'ecebe-se mensalmente d� 
Pariz o quA ha de primoroso em FA ZENDAS, MODAS E NOVIDADES 

Vende suas mercadorias por preços quasi impossiveiq, merecendo 
assim a • •opu.la.rida.de e e Y%"JO pa. th.ia. do muito illuatra­
do publico ce�rense,--especialmente d a s  Exm.•• Sras . 

Contando cinco annos de existencia este nota\'cl estabelecimento 
cujas vantagens são aliàs reconhecidas por seus proprios collegas, seus 
proprietarios não tem poupado esforços para melhorar (•ada ver. mais 
o seu systAma em proveito geral, tendo sempre sortimento pro fu so f' es­
colhido de tecidos do mais apurado gosto e novidade. · 

----------------------..i�i��o..- --- · -------· 

Not,e ... Ba1De �� Paris 
LOJA DE MODAS E NOVIDADES 

aVA D.& .OA-TZ8T.& •• 6& 
Este estabelecimento se acha mon­

tado com eleganoia � luxo, recebe 
directamente de Paris, Hambur�o, 
Manchester e outras praças da Eu­
ropa, todos os artigos de que se 
compãe o seu sortimento, podendo 
assim ofierecet· vaRtagens nos pre­
ços a todos os srus freguezes. 

,.:sfle�i�lidade em calç�dos de lu­
xo, chapeos e tecidos, novid�des. 

Enxovaes p.ira casamentos e ba­
ptizados. 

NABO R A. CHAGAS & C. • 
Cea.rà.. 

• 

J. WEILLiC.· 
A mais antiga casa de JOIAS desta 

provincia tem sempre es· 
colhido sortimento de tudo que 

diz respeito a 
J o alheria.. .lôl.elogioa 

de todos os genAros 
Con)pram sempre ouro -ve­

lho e moedas . 
73--RUA DO MAJOR FACUND0--73 

- -·-----------

CONFUCIO 
Unico P.stabelecimento especial 

em artigos para 
Escrip'torio da 

da.oçA.o 
I te-

- ··...- -=---:-----�-----
O�T A bOUZ 1 

'U"so do :n"1e&'tioo 
Louças, vidros, mobihas etc 

Ohjectos para viragens, brinquAdos 
RUA DO M,\JOR FACUNDO--S6 

T�dos o� nr,gocios •·P.tativos à ad­m1m�tl'açào trata-se com 

O gerente, JosE' 0LYMPIO. 

56--RuA no MAJOR L· 4cu r a N DO --56 
Ahre-�� diariamentA da, 10 horas da manha às 10 da noute. 
A.cha.rn-qe à di�po s ição dos Srs. socaos JOrnaes e •·evistas nacion:.es e estrangeit·os. 

• 

, 

Esp�cialidades �m f:�zendas mo­
dernas, chapéos. calçad·os luvas e 
perfumarias flnaQ. 

' 
F•ortaleza. .. _8�. ·"-Rua do lajor t'aeuodo � . . . . .. . 

A L F · I A r'A R 1 A'--
DE 

OLEGARIO A. DOS SANTOS 
Praça do Ferreira ' . 3i Obras feitas, batinas, capas ro­�anas e um grande sortimento de o. rac francezRs e roupas por me dada. -

• para cr 13DÇ;l8. 
ARTIGOS PARA JOGOS 

Utensílios para escriptorios, ba­
nheiros, etc. etc. S9--Rua do ajor Farondo-11 

. - . ··---�----------
a 

, 

FORMOZA N.o 7i. 
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